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Eventos 2016





Foi a partir desta premissa que o Município de 

Ponte de Lima começou a delinear no ano de 

2006 os caminhos que levam ao aproveitamen-

to deste importante recurso endógeno diferen-

ciador e com enorme potencial passível de ser 

“usado” numa ótica de criação de riqueza.

O aproveitamento das potencialidades existen-

tes passaram pela organização de eventos de 

grande relevo ao nível da atividade equestre, 

com destaque para a Feira do Cavalo de Ponte 

de Lima e a indispensável criação de infraes-

truturas de qualidade superior que permitiram 

a organização de provas de alta competição.

Em 2007, a estratégia começou a ganhar for-

ma, tendo-se criado as condições para a reali-

zação da primeira Feira do Cavalo de Ponte de 

Lima.

Desde essa data tem-se vindo a crescer em 

termos de dimensão, visibilidade e resultados. 

Os resultados ultrapassaram a melhor das 

previsões, a exigência está neste momento e 

apenas 9 anos após o arranque desta “aven-

tura”, num nível muito elevado. Chegamos a 

um ponto de consolidação e maturidade em 

que teremos que caminhar para um novo pata-

mar, porque disso já temos evidências, de po-

dermos vir a ser uma das maiores referências 

nacionais e internacionais ao nível do desporto 

equestre de alta competição.

“O go� o pelos cavalos tem origens vincadas 
na região e conqui� a cada vez mais adeptos.”



O desporto equestre de alta competição, 

enquanto atividade que dá origem a uma série 

de dinâmicas sociais, culturais e económicas, 

assume um papel relevante no conjunto de ini-

ciativas que se pretendem incrementar, articu-

lar e integrar e que contribuirão, certamente, 

para a prossecução dos nossos objetivos. As 

infraestruturas e equipamentos já criados per-

mitem identifi car a determinação no alcance 

deste objetivo.

Aumentar a notoriedade dos eventos eques-

tres, a nível interno e externo, criar condições 

para incrementar a prática de provas nacionais 

e internacionais de alta competição e associar 

toda esta dinâmica a uma forte componente 

de turismo e lazer, são os grandes objetivos do 

desenvolvimento contínuo deste projeto.



Pelo sucesso registado na realização de eventos equestres, o Município irá continuar a apostar 

neste projeto que integra o programa “Ponte de Lima, Destino Equestre Internacional”, o 

qual se insere na dinâmica de um projeto mais alargado e denominado “Ponte de Lima ConVida”.

Para além de se enquadrar na lógica dos eventos já promovidos, esta iniciativa irá contribuir para 

uma maior dinâmica e atratividade, e criar um novo canal de promoção das potencialidades de 

Ponte de Lima, enquanto local com qualidade de vida, ideal para investir, trabalhar e viver. 









No currículo deste espaço podemos contar 

neste momento com um conjunto considerá-

vel de importantes provas e eventos. 

Orgulhamo-nos de poder afi rmar que em tão 

pouco tempo foi, efetivamente, feita muita 

história, construída de parcerias, trabalho, de-

dicação, convicção e determinação. 

De uma forma sucinta podemos referir os se-

guintes acontecimentos acrescentando que 

todos os internacionais realizados pontuam 

para os Campeonatos da Europa, Jogos Mun-

diais Equestres e para os Jogos Olímpicos.

Expolima



Feira do Cavalo

Campeonato do Mundo de Horseball 

Campeonato da Europa Feminino de Horseball

Torneio de horseball 4 Nações

Campeonato da Europa de Equitação de Trabalho

Concurso Internacional de Dressage – Taça Ibérica 

Liga dos Campeões de Horseball

Concurso Internacional de Saltos 

Concurso Internacional de Atrelagem de Tradição

Concurso Completo de Atrelagem

Olimpíadas de Equitação Adaptada

Concurso de Modelo e Andamentos de Puro Sangue Lusitano

Admissão de Reprodutores ao Livro Genealógico de Puro-sangue Lusitano

Taça de Portugal de Dressage

Campeonato de Portugal de Dressage 

Torneio de Horseball de Verão 

Provas e eventos emblemá� cos:





Duas equipas, de quatro jogadores cada, participam num jogo de horseball, necessitando de apa-

nhar a bola do chão, sem desmontar. Tendo a posse de bola, a equipa precisa de efetuar três pas-

ses, entre três jogadores diferentes, antes de poder rematar e marcar golo. Através de um jogo de 

ataques e defesas, as equipas procuram marcar golos nas balizas colocadas nas extremidades do 

campo, que tem uma dimensão de 65 x 25 metros.

Horseball



Esta disciplina exige alguns conhecimentos 

para que possa ser devidamente apreciada 

pela generalidade dos seus espectadores. É 

reconhecidamente a base de toda a Equitação. 

No essencial, exige uma ligação perfeita entre 

o cavalo e o cavaleiro demonstrada perante 

um Júri que aos diferentes exercícios atribui 

classifi cações conforme critérios bem defi ni-

dos e de grande rigor.

A atitude do cavalo, a submissão ao cavaleiro, a 

calma, a correção e a amplitude dos movimen-

tos correspondentes aos diversos exercícios, 

ao que se adiciona, no que respeita ao cavalei-

ro, que se deve apresentar com irrepreensível 

indumentária, perfeita postura e exercendo 

as ações de comando de uma forma quase 

impercetível, contam para uma classifi cação 

por pontos, atribuída por juízes posicionados 

na pista.

Dressage (ensino)





Estas provas têm por fi nalidade demonstrar pelo cavalo a franqueza, a potência, a obediência, a 

velocidade e o respeito pelo obstáculo ou prioritariamente, algumas destas características, e pelo 

cavaleiro a qualidade da sua equitação. Se o concorrente comete certas faltas, como derrube de 

obstáculos, desobediências, exceder o tempo concedido, etc., resulta em penalizações.

Saltos
de Ob� áculos
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